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AN1011.--0 passam atua o verde ramo, onde 
ronstrue o ninho; a Ur anta a brisa que lhe fur• 
ta b-ijos; o cvsne atua a limpirla fonte em que se 
trolha; o moita anta o.bello céo da sua patria; 
natureza inteira, é unia harpa melodiosa, entoan-
do hymnos de amor, que resôam pelas abobadas 
rd estes e vão expirar juido ao throno da Divin-
dade. 

BELLEZA.—Uma licita mulher agrada aos 
olhos, uma boa mulher agrada ao coração: a pri-
meira é uma joia, a segunda um thesouro. 

CARACTER.-0 talento forma-se no silencio 
da vida privada, e.o caracter tio tumulto da vida • 
publica. 

CREANCA.--A creança é a chave doiraria com 
que se abre' o eilifirio do fuluro, e o prologo ro-
sado da vida, e o preludio (resta triste ou alegre 

'partitura, cujo primeiro acto começa crystalina-
utente entre as paredes assetinadas do berço, e 
cujo derradeiro accorde. só tent por écho-os coo-
cavos solitarios das sepulturas sombrias! 

CORAGEM.—E' mister tanta coragem no sof-
frer com animo rgual ás dÕres da alma colf10 em 
que,lar-se o homem firme sobre o parapeito de 
uni baluarte. 

EOltAt::10.-0 coração é um solo. Vale onde 
brotam a; paixões, como os outros alies da na-
tureza inanimada, elo tern suas estações, suas 
quadras de aridez ou de seiva, de esterilidade ou 
de alam lumtia.. 

Í) ' pois das grandes borrascas e (loisas, os ca-
lores do sol,produzent na terra moa fermentação, 
que forma o humos; a semente, rabi aio abi,bro-
ta com rapidez. ' epois das gratules th;res e ilas 
lagrimas torrewdo,s, fortna•se tainhent no cora-
(:b do homem liii imitis poderoso, unia exilo-
beran ia de sentimento que precisa de expandir-

Então um olhar, 11111 sorriso, qui, alti penetra, 
e sruiente de paixão, e punida coto vigor f"Xtli, 
tom 

CONSELHOS.—OS (MO dão roosellMs sem os 

O,•(1111:totjor lo exeeldoS, são i'MOO os postes que 
indicam os cantinhos sem 50 too\ creio. 

COLERA.-0 homem colerico é como um sul-
cito, que devora suas proprias entranhas, innun-
da e assola com a sua lava ardente os campos 
que o cercam. 

CIVILISAÇ:10.—A eivilisação é uma especie 
de oceano, que faz a riqueza de um povo, () a 
rujo seio todos os elementos da vida do povo, to-
das as forças da sua existencia, vem sumir-se. 

CIUME.—Os chunes do homem são quasi sem-
pre infundados e infamam a mulher; os eimues 
da mulher são gilas; sempre justos e [ião infamam 
o homem. 

CARIDADE.—A caridade não é o amor, por-
que este é muito apaixonado; não é a affeiçáo, 
porque esta é muito fraca; não é a amizade, por 
que esta é muito humana; é a s'aridade charitas, 
isto é, uut sentimento nobre, profundo, terno, 
sublime, delicado, que parte do coração, porém 
que os labios não podem bem exprimir, e que 
eonstitue um doce cominere.io de graças entre o 
pobre e o rico; graça da parte ao rico que faz ao 
pobre em nome de Deus; graça da parte do po-
bre que a obtem de Deus em favor do rico. 

COMEDIA.-0 talento do comico que é? Con: 
trafazer-se, mudar de alie-to, parecer outro, 
apaixonar-se sem paixão, dizer o que não pensa, 
esquecer o que é á força de ser o que nito é.... 
Qual é a profissão do emulei)? Um oficio em que se 
dá em espectaculo por diuheiro, submettendo-se 
ás ignominias e atiro idas que se lhe fazem com 
um 'direito comprado. Que moral aufere o comico 
d'esse seu modo vivente? Um composto de baixe-
za, mentira, orgulho ridiculo e indigno avilta-
mento, predicados que habilitam para fazer toda 
a especie de personagens, menos o de homent que 
elle deixa de ser. 

CURIOSIDADE.-- -A curiosidade humana é a 
mulher cio pessoa. Isso dizem todos os homens; 
Inas as mulheres juram que são Piles OS 

(IIIP é verdade é que elles são filhos de Eva. 
Salomão diz nos seus proverbios que, com ei 

sepulchro e o inferno, os olhos do luuniim são in-
cansaveis. Aqui tomou o todo peta par te, pus 
betu se vé tine queria faltar da.mulher. 

Porto, ';'n— 96. 
JOSE .1Mds10 



A LACIRI\IA. 
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lia COUS88 que são para philosophar, e muito. 
Até chego a couveucerone que este era, nio 
era ha de levar a humanidade a bater com a 
cabeça nas paredes, para não dizer maior toli-
ce. E' que realmente uma pessoa fica pateta 
quando olha para isto tudo, porque do tudo is-
to que se inove no cimo da terra nada mais in-
comprehensivel que o bicho-homeua.0 espirito d'i-
ur itação que parece nascer com o homem é uma 
verdadeira desgraça., e tão grande que para 
mim é um dos mais fortes argumentos da nos-
sa macaca! origem. Um fulano qualquer lem-
bra-se fazer urna cousa, tem logo um segundo 
que o imita, e depois vem um terceiro, quarto, 
quinto,.etc, etc, som nenhum sequer pensar li-
geirainente,se a cousa imitada tem ou não con-
venieneia, qual o seu lado bom e qual o seu 
lado mau. São mesmo um rebanho . de cabras, 
por onde vare uma vão todas. E eu que titubeio 
represento um pequeno atomo d'esta geringon-
ça que se chama Mundo não fujo á regra geral, 
porque de contrario riem-se de mim dizendo em 
ares de méfa que eu quero endireital-o, o que 
me leva á conclusão do que elle está torto e bem 
torto. • 

Pois então não voem, meus leitores. os mesa-
rios do Senhor da Cruz em -esperas (rumas fes-
tas que custam rios de dinheiro com funcçães 
religiosas, missa campal. fogo d'artifieio e do 
ar, quatro musicas, grande feira com theatros 
e cosmoramas, ex,eosição ole flores, corridas de 
velocipedes, e mais não sei o que, a fazer pre-
ces na sua igreja ad pe!endam pluviam? Se fos-
sem ad pelmdam serenitatent até ao fim das 
festas estava muito bem, mas para virem itt. do 
cima uns borrifos estragar tudo... seja pelo 
amor de Deus! 
E isto porque? pelo espirito d'imitação que 

todos temos. Nas outras terras fazem-se pre-
ees? Vamos tambein fazei-as. E assim foi. 
Que o tempo não corre de feição para a agri-

cultura, que é preciso as terras tornarem o 
seu refresco para as acimados grelaram, e que 
se façam preces por toda a. parte, estamos de 
neeordo, mas far,am-se unicamente onde as fes 
tas não sejam prejudicadas com a chuva. 
Eu entendo que o melhor é cada freguezia 

pedir para si conforme as suas necessidades. A 
freguezia de Barcellos na sua arca tem pinicas 
sementeiras, portanto não lhe fazia differença 
fazer .as preces 15 dias mais tr(rde, parque as-
sim é tudo aio apinhado de gente a gosar todas 
as partes doa programmas, debaixo d'um sol 
de rachar, fazendo extraordinario consumo da 
cerveja do Oliveira, e deliciando-se nas som-
bras da cérea da Santa Casa. Fica tudo alegra 
e contente, compradores e vendedores, filhotes 
e forasteiros. 

Se Deus Nosso 5 tnh r fizer vontade aos sus. 
mesarios o quir aeonteee? Voltamos ao tempo do 
--lá veia nie—e todos se choram uns, por não 
venderem, outros por não prestar a illuinina-
ç.ão,oa velocipedes em vez deteorrer afundam-se 
no laina711, misfa e adeus, tanto di-
nheiro gasto sem resultado, e assim sueeessi-
vamente. 
Agrada-lhes, sim? 
Coherentda sempre e em tudo 6 o fio que nos 

deve guiar. Pedir chuva Ira sementeira o sol 
na eira é que não reide ser. Ou, ou. 
O que me revolta (vá lá! bastante me custa, 

mas sempre o vou dizer), é se, por causa da 
chuva pedida pelos srs. inesarios, eu não posso 
appareeer, pelas festas das Cruzes, todo lila') 
com o meu fato de verão, em que o Loureiro 
empregou os seus citara sentidos... 

Se ainda fosse a temi» a rectifi•neção de que 
onde se diz plucia(n devo entender-se serenita-
tem 

A festa e feira de ern.es 
Barcellos principia a vestir-se de gala para re-

ceber os seus hospedes—Coln a fulaluia de sen-
timentos que o caractirisa e que é um dos me-
lhores e mais valiosos titules de nobresa 4!os seus 
filhos—na guinde festa e feira de Cruzes,que de-
vem ter legar nos prin:eiros ( lias de Maio limai-
mo e,(Vesta vez, imin um brilhantismo e attra,qi-
vos desusados; pois—alérn de vistosas e bem 
cornbininlas illurnmarjães á Crivas, fogos de artifi-
cio,muska por quatro bandas ma ['elites &--teremos 
exposição de rosas e corridas de velocipetles, m' riu 
que trabalhara porfiada e afanosamente os cava-
lheiros da nossa primeira sociedade, ajudados nos 
seus projectos por gentilissimas damas. 

Applamlimos incondicionalmente tudo o que 
tenda a elevar essa festa patriotica, que recorda 
inapitgaveis.tradições e que—já pela vida agitada 
e de bulieio que traz a esta formosissima terra, 
já pela quadra em que se realisa,. tola de perfu-
mes e poesia—é sempre esperada coai avidez por 
tolos os barcellenses. 

Grande alvoroeo no café do 'Zé do botequim. 
lisos e lagrimas, ais do tristeza, e ahs! de con-
tentamento, easavam-se em todos os tons, cha-
mando ao café grande concorre areia avida de no-
ticias de sensar,..ão. Faziam-se mil eommentarios,. 
multiplicavam-se os serás, por iso? por aquillo? 
misturavam-se as opini(3es, Mimem se entendia, 
e nada se peWebia tallt0H gritos. Serenados uni 
pouco os animos COIlleçOU então a espalhar-se o 
motivo de tal alarido. 

Uru telegramina do Primeiro de Janeiro dizia 
—O sr. José WOliveira Matto; foi nomeado para 
ti regencia interina da cadeira de francez, no ly-
ceu dc Castello Branco. 



No prion ,íro 111011ell[o A th`; 

gOS e admiradores tanto o ;ibraçou que o pobre 
do 18 esteve qnasi asphixiado, mas depois veio a 
leMbrança triste da amarga ausencia ilo amigo 
e tudo chilra CIO alta grita: Corno COniinuasselll 

1LS ferWital;13eS dOS cais vagarósos nasceu a gran-
de confusão dos ah! ah! e dos ih! ili! 
O Manta sentado a nin canto ruminava senten-

ciosamente--lndueneias musicaes! 

Muito animada a festa da ban la loa vol unta 
rios, verificada no dia t:?..0, cominentorando o seu 
1'2.° anniversario. 

Houve de.tado—firsnetes do preço de 10 a 100 
reis-,—vinho desde 110 a Vi reis o quartillio-,--41-
ce sortido, grosso, fino, meio tino, entremea te, 
de todas as qualidades, muzica á porta da Asso-
ciaçao e do Ze Mattos;—illuininação a sebo, sten-
nina, gaz e potroleo, não havendo eleetrica por 
transtorno nas pilhas. 

llouve, porém, em toda a festa, uma nota que 
me impressionou-- foi a irussa mandada rezar p - 
104 companheiros fallecidos, porque me lembrou 
o pobre Pita ias! 
A João Vallomzo, bem como a toda a banda, 

una ;iperto de mão. 
* 

O Silva perterre aeora ao 111111 1:r0 dos que sa-
bem e crinheceni udo. Aludi bem que os seus 
tempos de ignoraucia já lá vi'm. 

Quando aqui Pstev o phonographo. a algueln 
(I1W o convidou para ir \ er o que é o estudo e a 
intellieenda humana, respondeu com estas babo-
seiras: 
—Ora! eu ja vi isso em Braga, era creença. 

Por sipial que era uni caixita com quatro vistas 
dentro que an lavam ile roda. 
E os pobres padeiros a levantarem-se á meia 

noite para alimentar tal bistunto. 

Quem diz Jum diz parvo, e como um parvo é 
urn tolo, logo o Jim], é um tolo. E não é dos pe-
quenos. Na asneirice corre parelhas com o Sl-
Va. A doença do Eduardo Itamos fez nascer, 
segui do :ifiirina o Juca, mais iun tortulho na 
montureira (los rabiscadorba. E' elle o substitu-
to do Eduardo [tronos na redacçlo do « Comua:r-
olo de Bareellos., tem i° a seu cargo o— Dia a 
Dia—que parece não prestar, mas qui dá. um 
tralialhão. Nem vocès imaginam, dizia a um 
grupo. No dia tantos de tal faz aunos o ar. F. 
No dia tal o sr. B. e a sr.a I). I, 'Está com uma 
dor de cabea o sr. M. E depois saber estes no-
nica todos, isso 6 que custa. 
Um do grupo pergunta-lhe malieiosamente 

quem fazia amuos no dia :;t) de fevereiro, a que 

respondeu promptamente.—Se me não engano, o 
Jeronymo > Monteiro. Um outro quer saber quem 
era aquella datna qul teve a sua detivrauce. 
Qual delii)ra.,zia! Essa molestia não é de cá, é 

do Brazil, ob;otou o grande redactor, esgani-
çando-se a chupar o resto d'utn cigarro feito de 
pintas, 11111CA COUSA que pode ganhar ria redac-
ção do qCounnercio» se é que lá entra. 

Uri sujeito dos arredores da villa a quem a 
«Lagrima urna vez stygniatison por se entregar, 
m coo tantos ou tros,  ao vicio do jogo, acaba de 

tomar unia resolução, digna de ser seguida por 
todos aquelles, cuja 1»lsa é pouco abonada o mal 
chega para a sustentação da familia. 
Ao contrario do qu•-i ri citas tern feito, não se 

zangou coi» a « Lagrima., emendou-se, e ti' isso 
nos regosijainos. 

Uru 'seboso e sebento baralho do cartas alimen-
tou o fogo que cosinhav a o jantar para os filhos. 

Fez bein o 1101110111, mesmo por que dos arre-
pendidos é o reino dos caos. 

O capellão da Misericordia na missa das 10, 
domingo passado, annum:jou as preees, com o 
seguinte discurso, em palavras meio mastiga-
das:—Hoje, amanhã e depois, ás 5 112, ha pre-
ces cá dentro da egreja. 

Consta que este illustre sacerdote vise fazer 
uma conferencia ein Lisboa, nas festas dó 1.0 
mtenario di descoberta da índia, em 1.897, 

SPI1 ,10 O thenm escolhido,--Ilygieue do selado 
XV comparada Com a do confereute.----.. 
Deve ser um trabalho de subido valor. 

O Bento Moreira é de invençães germinas. De-
certo para troçar o 2.0 batalhão do '20 que só 
consta de ofliciaes e sargentos, porque alguns 
&lidaria igra tem impedidos por falta de solda-
dos, inventou tres toamos na sulphatação das 
Vi for7,--f),-,,a—for7t toda. 
Na sua' propriedade d'Agrolla parecia uni 

general a counnandar um grosso exercito que 
se compunha d'una unim jornaleiro, mas tantas 
fory.s empre ,,ou que em lugar de beneficiar as 

tias, vin as d'amnilicon. 
Não tenciona o ar. Bento fitzer o registo da 

sua invenVio, poria») pode ser usada por qual-
quer. 

H' o caso de se dizer « quem te manda a ti, 
etc.. 

NoficiAs DivEiLsAs 
Quantos—sabes?—diz o José Lopes n'utna. 

hora? 
O que respondor mais aproximadamente teus, 

corno premio, voto na exposição do flore,s. 



A LAGnrmA 
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* Pergunta-nos um nosso assignante Se OS Sri 
kilos que pesa o Carreira Hão zintes ou depois 
de jantar. 
*O Jeronymo ,Wnteiro com os ultimos calo-

res tem crescido um cont metro. 
* Na procissão de S. Jose,que se n alisa bo-

je gle tarde vai, um grupo muit:o linteressante e 
chim bello effeito. O Paranta, o Bazilio e o Pin-
to Cerdoira allegorisam os Novissimos do lio-

O nosso amigo José Malhias, com o calor que 
fios tem afliigido. derreteu 'durante, "2 dias, a pe-
quena porgão de 7 potes de pingue. 

Informam-nos que o destina a nina importan-
te casa commercial do Rio de Jawiro.. 
* Foi atacado da monomania dos badalos, o 

sr. João Chrysostotno. 
*- Devido a ciumes, por causa da Rita das nes-

sas, batem-se hoje em duéllo, o Nevoeiro e o Cor-
(linhas. 
* O José do Anselmo anda nium sarilho com a 

festa de Cruzes. E' o Torres a querer o arraial 
até á porta; o Vinagre a querer que as intizicas 
vão comer ao seu restaurante; o Alfonso a pedir-
lhe que uma das figuras seja a ephigie do Gungu-
nhana; cartas recebidas em todos os correios, com 
pedidos para as Gigantas, Zés Pereiras, para as 
tigellinhas de sebo. operados a quererem esgalhar 
pinheiros para mastros, etc. 
,Em vista de tudo isto, só nos resta a consola-

cisio de que as festas estão proximas, do contrario 
iinhamos de o ver em Rilhafolles, dentro eia mui, • 
to pouco tempo. 

Pobre rapaz se isso lhe succedia! 
• Por occasião das Cruzes vae ser illinninado, 

com tigellinhas. de sebo, o Antonio Cachada. 

e « Rompa a bexiga 
O' Zé, ó Zé,, ó Zé 
Apromptae-vos raparigas 
Qu'o telegraphista vosso é.. 

* O Bento Moreira vae fabricar chancas. pro-
prias para baile. São de grande uffidade para o 
tempo de inverno. 
e Manoel Leite, tele,graphou de Lisboa, ao José 

Lopes: 

1ropical—gente assada— tem-
me crescido o cabello—•VQ14 melhor losdo 

* No ultimo domingo manifestou-se ineendio 
no patada dos duques de Bragann. Quando o 
material dos bombeiros ali liegou ja o edificio 
estava em 'rumas. O bombeiro Joaquim Can alho 
fora rodeado de ellattintas, conse,mindo es,•apar 
'milagrosamente atiran lo-se glo alto rio canudo 
principal, sendo aparado n'tim asental pela sr.a 
Mariquinhas. do Redondo. Trabalhou a bomba 11.° 
I, sendo n,.ettido no rio Cavado, corno ab,,;rvo, o 
Paes de Faria. 

• Oomerienwmawsero,..onelLers,ffirx wts.,••••••••••., .ore. 

1: E' convenient , o sr. administrador ordenar 
uso, nas festas de Maio. Is la es brancos, no 

aos pittidarios da ! mau la Barcellens e gle 
vermelhos, aos da banda dos Voluntarios. Isto 
para que iriliviluos, simples miron-s e nossos 
visitantes,ftio levem frideviglamente pancada, que 
se annumda para então; tenterosN entre as duas 
hostes. 

NT11F: DAN 015 

(.Copiau) 

VINHO DE:AMARANTE 
Das igreprieglagles do sr. Gavieira de Sonsa. 
Vem e- se no Hotel Cardoso a :in reis o quarti-

lho. 1;«orri tal mci ros. 


